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Conheça uma estrutura de cálculo 
de custos que permite avaliar a 
produtividade, e também suportar 
orçamentos, de forma rápida e 
simplificada para otimizar a sua 
eficiência operacional

INTRODUÇÃO

Este artigo tem por objetivo pro-
por uma estrutura de cálculo 
de custos que permita avaliar 

a produtividade, e também suportar 
orçamentos de itens novos, de forma 
rápida e simplificada, sendo desen-
volvida dentro de uma plataforma 
de cálculo comum, tal como Excell, 
Access ou outro programa de com-
putador que trabalhe com banco de 
dados.

No segmento de tratamento de 
superfícies, caracterizado por ser 
prestador de serviços, existe o de-
safio de orçar uma gama enorme de 
componentes, com diferentes graus 

de dificuldade, sem falar na, tam-
bém, grande variedade de normas 
técnicas fornecidas pelos clientes 
(montadoras de veículos). Aqui fo-
camos nas empresas produtoras de 
componentes automotivos que for-
necem diretamente para as monta-
doras de veículos tanto as peças in-
dividuais como os conjuntos monta-
dos. Na produção dessas peças, e ou 
conjuntos, o tratamento superficial 
pode ser executado em instalações 
internas ou adquirido de prestadores 
de serviço de tratamento superficial.

As considerações aqui feitas 
também são utilizáveis pelas mon-
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tadoras de veículos, dentro de suas 
áreas de engenharia de custos, que 
têm por finalidade orientar dentro do 
tema ‘custos’ as áreas de engenharia 
de produtos, compras de componen-
tes e gerenciamento de projetos.

Uma visão estrutural dos custos 
permite avaliar, por exemplo, qual 
poderá ser a melhor solução – em 
termos econômicos – a ser prescrita 
para determinado componente (s) ou 
conjunto (s). Essa estrutura detalha-
da contribuirá para a decisão final do 
preço, evitando um orçamento que 
possa causar prejuízos à organiza-
ção.

https://www.abeav.com.br/
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O universo do tratamento super-
ficial é muito amplo, com muitas 
variáveis envolvidas. Dessa forma, a 
estrutura proposta estará focada nos 
tratamentos superficiais de maior 
demanda para o segmento de com-
ponentes automotivos. Assim, toda a 
abordagem foi direcionada para pro-
cessos de pintura (revólver, eletrofo-
rese, eletrostática em pó), galvano-
plastia (fosfatização, zinco, cromo, 
cobre, níquel) e organometálicos. Isto 
não significa que os outros processos 
de tratamento superficial não pos-
sam se valer destes conceitos para 
suas avaliações, pois os custos pos-
suem estruturas muito semelhantes 
na atividade industrial, guardadas as 
particularidades de cada atividade.

A formação dos custos de trata-
mentos superficiais envolve elemen-
tos comuns às mais diversas ativida-
des industriais. Há a presença tanto 
de matérias-primas diretas quanto 
indiretas, alocação de mão de obra 
produtiva e improdutiva, despesas 
gerais de fabricação e, também, des-
pesas não relacionadas diretamente 
à produção. Outro elemento do custo 
que será abordado com mais profun-
didade refere-se ao custo horário do 
equipamento, devido às suas parti-
cularidades e participação relevante 
na formação geral do custo dos tra-
tamentos superficiais.

Como proposta de estrutura de 
avaliação de custos, será conside-
rada uma formação definida como 
departamentalização que, basica-
mente, aloca – através do conceito 
de centros de custos – despesas de 
áreas indiretas sobre áreas diretas 
levando em consideração critérios 
de rateios para tal finalidade. Na 
hipótese de se propor uma formação 
diferente (custeio direto, unidades 
de produção, ABC, etc.), é possível 
que alguns aspectos deste trabalho 
necessitem de uma revisão de con-
ceito. A decisão de utilizar o conceito 
de departamentalização se apoia no 

fato de que este sistema ainda é um 
dos mais utilizados em geral na ativi-
dade industrial.

INFLUENCIADORES DO 
CUSTO

Na atividade de tratamento su-
perficial, as matérias-primas nor-
malmente empregadas são identifi-
cadas de duas formas: direta e indi-
reta. Esse conceito determina que a 
matéria-prima aplicada diretamente 
ao produto será considerada como 
material direto. Por exemplo: a tinta 
e o solvente que foram utilizados na 
pintura de uma peça – lembrando 
que o solvente não está fisicamente 
presente no final do processo, mas, 
como participa conjuntamente, por 
ser o meio que permite a aplica-
ção da tinta, também é classificado 
como material direto. Sobre esses 
materiais recaem os custos decor-
rentes da aquisição, armazenagem 
e movimentação dos mesmos, habi-
tualmente calculados como um per-
centual sobre essa matéria-prima, a 
fim de custear todos esses departa-
mentos de apoio.

Quando falamos em processos de 
pintura, esta visão sobre custos de 
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Estrutura básica de custos (visão simplificada)
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material direto é facilitada, porém, 
em galvanoplastia, surge maior difi-
culdade, pois a deposição da camada 
ocorre de forma diferente e pode di-
ficultar a correlação de consumo dos 
produtos químicos à camada final 
do revestimento. De qualquer forma, 
em ambos os casos, é muito im-
portante dispor de algum padrão de 
consumo por m² para que o custeio 
possa ser calculado.

Outro elemento importante para 
a formação do custo do tratamento 
de superfície é a mão de obra apli-
cada. Mesmo em instalações forte-
mente automatizadas, a utilização 
de operadores se faz necessária, por 
exemplo, nas tarefas de carga/des-
carga de peças, controle visual, e até 
acompanhamento do funcionamento 
da instalação.

Atualmente, na maioria dos pro-
cessos de pintura realiza-se uma 
etapa inicial de fosfatização, inde-
pendente de sua sequência (revól-
ver, eletroforese ou eletrostática), 
e nestes casos, os operadores são 
responsáveis pela transferência de 
um processo para ao outro, pois a 
disposição das peças nas gancheiras 
geralmente é diferente.
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Não podemos esquecer que 
a mão de obra, direta ou indireta, 
ocasiona naturalmente custos além 
do salário em si. Todos os encargos 
sobre ela (legais ou espontâneos) 
devem ser claramente identificados. 
Para mensurar a participação da mão 
de obra, adota-se, predominante-
mente, o conceito de custo/hora, 
considerando as horas disponíveis, 
nível de eficiência, absenteísmo, etc. 
A mão de obra indireta será rateada 
na taxa horária, dentro de algum 
critério previamente definido pela or-
ganização.

Somados aos custos de mão de 
obra, teremos também outros ele-
mentos participantes, dentre estes, 
os mais comuns são: equipamento 
de proteção individual, material de 
escritório, ferramentas/instrumen-
tos manuais e materiais de limpeza/
higiene. Quanto mais detalhada for 
esta apuração, melhor será a medi-
ção deste custo.

Além da matéria-prima e da mão 
de obra, as instalações fabris repre-
sentam o elemento de maior influên-
cia nos custos de tratamento de su-
perfície, pois o custo do equipamen-
to, da manutenção, do consumo de 
energia elétrica, do uso de água, os 
sistemas de filtragem, o tratamento 
de efluentes, etc., somam valores 
que determinam a capacidade com-
petitiva da empresa. Debruçar-se 
sobre esses valores é fundamental 
para um gerenciamento mais eficaz 
dos custos. Os sistemas de controle 
e registros desses itens têm impor-
tância capital para os estudos que 
visam sua otimização.

Em um último bloco a ser con-
siderado, temos as diversas áreas 
indiretas da organização (adminis-
tração, departamento comercial, re-
cursos humanos, contabilidade, etc.), 
cujos custos devem ser avaliados 
por sua compatibilidade em relação 
a capacidade produtiva da empresa.

ESTABELECIMENTO DE 
PADRÕES

A apuração dos custos, em pri-
meira instância, é feita levando-se 
em conta os dados contábeis dispo-
níveis que foram gerados com base 
nos relatórios de produção, paga-
mento de notas fiscais, recolhimento 
de impostos, pagamento de salários, 
entre outras contas que fazem parte 
da atribuição da contabilidade da or-
ganização.

Esses resultados exibem uma 
fotografia do momento da organi-
zação; não serão suficientes para 
identificar se a eficácia esperada foi 
alcançada, mas somente se, com as 
vendas realizadas, existe um resulta-
do financeiro favorável ou não.

Nos casos em que os números 
apontam uma situação financeira 
desfavorável, naturalmente, surgem 
questionamentos sobre o que é pos-
sível fazer para reverter este quadro. 
Programas de redução de custos são 
propostos comumente, cujos resul-
tados imediatos, muitas vezes, não 
resolvem as reais necessidades da 
organização, podendo até, em vários 
casos, agravar o quadro. O desen-
volvimento de padrões de consu-
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mo, tempo e estrutura permitirão ter 
uma visão mais apurada das opera-
ções, guiando a organização em uma 
direção de não mais reduzir custos, 
mas, sim, de otimizá-los, o que sig-
nifica identificar os custos realmente 
desnecessários, baseados em pa-
drões de excelência operacional. De 
qualquer forma, é primordial ter um 
histórico associando todos os custos 
ao volume produzido, pois sem ele 
fica-se sem um ponto de partida que 
permita ações na direção da otimiza-
ção operacional.

Em geral, todo processo indus-
trial está sujeito a perdas de diversas 
origens. Um dos primeiros passos é 
tentar identificar essas perdas cla-
ramente, pois uma análise profunda 
poderá demonstrar que uma parte 
significativa pode ser evitada, talvez 
até com ações simples e de rápida 
implementação, mas, para que isso 
seja possível, deve-se ter definido 
quais são os padrões operacionais 
considerados ideais.

Conforme comentado anterior-
mente, os equipamentos do proces-
so de tratamento de superfície têm 
forte influência nos custos, portanto, 
conhecer a sua capacidade e capabi-

Combinação dos parâmetros que dimensionam os elementos 
formadores do custo do tratamento  superficial
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lidade são fatores fundamentais na 
busca por um padrão operacional. 
Avaliar o envelope de carga deverá 
ser um desses passos, pois a maio-
ria dos fabricantes de equipamen-
tos define, claramente, qual é essa 
capacidade. A velocidade da linha 
também colabora na definição des-
sa capacidade. Em ambos os casos, 
deverá ser considerada a variação de 
produtos normalmente processados 
nessas linhas. Dividir em grupos de 
produtos por sua frequência (mensal, 
trimestral, eventual, etc.) possibilita-
rá desenvolver padrões por família 
de itens, o que aumenta muito a 
transparência dos custos envolvidos.

Fatores como tipo de substrato 
(peças estampadas em aço, fundidas, 
forjadas, conjuntos soldados, peças 
tubulares, etc.) influenciam no tempo 
de processo, na área de cobertura, 
no consumo de energia elétrica, na 
saturação de banhos, isto é, apenas 
para citar os mais comuns. Quanto 
maior for a variação desses itens 
maior deverá ser o trabalho de iden-
tificação dos padrões operacionais. 
Por isso, não é recomendado adotar 
um padrão que, em tese, sirva para 
qualquer tipo de item processado, 
pois considerações médias como es-
sas distorcem os custos operacionais 
e dificultam ações de aperfeiçoa-
mento na direção da sua otimização.

Dentro do universo delimitado por 
este artigo (pintura, galvanoplastia e 
organometálico), fica evidente que é 
necessário identificar o consumo de 
materiais levando em conta a área de 
cobertura e o tipo de substrato. Fa-
tores como peso, volume em dm³, e 
complexidade do componente terão 
influência direta na quantidade de 
mão de obra necessária, traduzindo 
este fator em horas por operador. O 
volume de produção a ser processa-
do define qual deverá ser o porte do 
equipamento levando também em 
consideração a área e volume (dm³) 

dos itens. Assim, identificamos o 
tempo de utilização dessa instalação.

A combinação desses fatores 
evitará que, em situações extre-
mas, como por exemplo, uma peça 
de grande volume, mas com baixa 
quantidade anual, seja direcionada 
para um equipamento diferente do 
de grande porte, pois levará em con-
sideração que o baixo volume impli-
cará em tempo de produção maior. 
Isso acontece porque o tempo das 
operações de preparação, carrega-
mento e descarregamento é dividido 
por  uma baixa quantidade de itens.  

Convém ressaltar que a definição 
do processo a ser empregado deverá 
atender os requisitos das normas 
técnicas fornecidas pelos clientes. 
Por exemplo, uma norma que pres-
creva uma resistência em névoa sali-
na acima de 500 hs, provavelmente, 
exigirá uma sequência de fosfatiza-
ção, pintura eletroforética e pintura 
a pó como acabamento. Assim, é 
importante que a informação da nor-
ma gere como consequência uma 
sequência operacional padrão.

DESENVOLVIMENTO DA 
PLATAFORMA DE CÁLCULO
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Na construção de uma plataforma 
de cálculo, baseada em tecnologia da 
informação, para avaliação de custos 
para tratamentos de superfície, de-
verá ser avaliada a necessidade ou 
não de ela ser integrada aos demais 
sistemas já disponíveis na organiza-
ção. Uma premissa importante é que 
seja flexível quanto à futura inclusão 
de informações e novos recursos, de 
acordo com a evolução dos parâme-
tros e adição de novos processos de 
tratamento superficial.

É importante que a entrada de 
dados para cálculo utilize elementos 
comuns à maioria das pessoas, pois, 
por vezes, e em algumas circunstân-
cias, será utilizada por profissionais 
que não possuem conhecimentos 
profundos sobre tratamentos de su-
perfície. Aqui, defendo que informa-
ções de quantidade anual, peso uni-
tário, volume em dm³, dimensões em 
mm, área em m², tipo de substrato 
(estampado, fundido, forjado, etc.) 
e normas de requisitos de proteção 
superficial do cliente sejam os únicos 
dados a serem alimentados dentro 
da plataforma de cálculo.

Com essa entrada de dados tere-
mos a combinação dos fatores com 
os padrões determinados anterior-
mente, gerando um resultado con-
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resultados financeiros

Complexidade no orçamento de itens 
para proteção superficial
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fiável, próximo das condições ideais 
de trabalho. Com o resultado, pode-
-se avaliar se estamos distantes do 
custo objetivo em relação ao custo 
contábil atual. Quanto mais deta-
lhado for o nível de informação dos 
influenciadores do custo maiores se-
rão as possibilidades de desenvolver 
ações focadas nos itens efetivamen-
te deficientes. Essas ações podem 
ser direcionadas tanto para itens de 
produção regular quanto para o or-
çamento de itens novos.

O grau de integração de dados 
influenciará diretamente os requisi-
tos de qualidade da plataforma de 
cálculo, ou seja, quanto menor for a 
alimentação manual dos dados eco-
nômicos e técnicos, menor será a 
vulnerabilidade da plataforma como 
um todo. Isso está relacionado com 
o grau de dificuldade de elabora-
ção deste programa de cálculo. Por 
exemplo, ao definir o valor do custo-
-hora de um equipamento, levamos 
em consideração seus custos fixos 
(depreciação, custo da área ocupada, 
etc.) e seus custos variáveis (ener-
gia elétrica, manutenção, água, etc.). 
A transformação desses custos em 
valores por hora, ou minuto, depende 
da definição de horas disponíveis, 
valor do equipamento, preço do m² 
construído, custo do kwh de energia 
elétrica, e assim por diante. Se a 
atualização desses fatores depender 
de atualização manual, é fundamen-
tal ter uma política de atualização 
de dados bem definida, enquanto 
que um maior grau de atualização 
automatizada diminuiria o risco de 
processar o cálculo com valores de-
satualizados.

Ao longo do tempo, é possível 
prever um aprofundamento de recur-
sos para o programa, dentro de uma 
perspectiva de aprimoramento con-
tínuo. Muitas vezes, numa primeira 
etapa de implantação, não é possível 
uma elaboração tão abrangente sob 
o risco de impedir o desenvolvimento 
do programa em si. Uma vez decidida 
pela implementação de tal programa, 

pode-se dividi-lo em várias etapas, 
produzindo um protótipo desse pro-
grama, submetê-lo a alguns usuários 
para avaliar a precisão dos resul-
tados, a facilidade de seu uso e os 
tipos de relatórios necessários para 
uso dos profissionais que necessi-
tam das informações para a tomada 
de decisões. Essa flexibilidade em 
expandir os recursos de processa-
mento de dados é desejável, pois a 
competitividade tem forte relação 
com a velocidade e confiabilidade 
das informações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O tratamento superficial tem im-

portância estratégica na atividade 
industrial, ressaltando sua contri-
buição na durabilidade dos itens e 
levando em consideração a respon-
sabilidade ambiental que deve norte-
ar suas operações. Além disso, com 
uma visão mais clara e aprofundada 
dos custos, essas organizações con-
tribuirão de forma decisiva para o au-
mento da competitividade nacional.

O cálculo de custos em trata-
mentos superficiais ainda é um tema 
relativamente recente na maioria dos 
prestadores desse serviço. A ABTS 
(Associação Brasileira de Tratamento 
de Superfície) promove regularmente 
treinamentos com o intuito de capa-
citar seus associados a realizarem 
cálculos de custos mais detalhados 
e, assim, poderem tomar melhores 
decisões empresariais.

Os sistemas de custeios visam 
disponibilizar dados relevantes para 
administração das organizações. Não 
há um único sistema de custeio que 
atenda à necessidade de todos os ti-
pos de organizações. Assim, cabe às 
empresas estarem atentas e pesqui-
sarem qual sistema de custeio pode-
rá atender melhor as suas necessi-
dades. Conhecer os próprios custos 
permite tomar melhores ações na 
busca dos mais elevados patamares 
de eficiência e eficácia operacional.
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